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AssAssinAtos em bAncos 
AumentAm 14% em 2013

S
essenta e cinco pessoas foram as-
sassinadas em assaltos relacionados 
a bancos em 2013, média de 5,4 
vítimas fatais por mês. O número 

consta de pesquisa nacional feita pela Con-
federação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e Confe-
deração Nacional dos Vigilantes (CNTV) e 
representa aumento de 14,04% em relação 
a 2012, quando foram registradas 57 mor-
tes. Nos últimos dois anos o crescimento 
nos homicídios envolvendo bancos subiu 
32,7%. Os dados foram compilados com 
base em notícias da imprensa e apoio técni-
co do Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos (Dieese).

Enquanto o número de mortes subiu, o 
investimento do setor para preveni-las, caiu. 

De acordo com o Dieese, os cinco maio-
res bancos (Itaú, BB, Bradesco, Caixa e 
Santander) apresentaram lucros de R$ 42,2 
bilhões de janeiro a setembro de 2013. Já 
as despesas com segurança e vigilância so-
maram R$ 2,4 bilhões no período, o que 
representa 5,6%, em média, na comparação 
com os lucros.

No mesmo período de 2012, diante do 
lucro de R$ 36,3 bilhões, os cinco maiores 
gastaram R$ 2,6 bilhões com segurança e 
vigilância, média de 6,2% dos lucros.

ViolênciA – São Paulo (17), Rio de Ja-
neiro (11), Bahia (7), Ceará (6), Minas 
Gerais (6) e Rio Grande do Sul (5) foram 
os estados que apresentaram mais casos. O 
estado com o maior crescimento de mortes 
em 2013 foi Minas, com 500% em relação 
ao ano anterior.

A famigerada “saidinha de banco” foi a 
principal ocorrência, responsável por 32 
mortes, o que representa 49% do total. O as-
salto a correspondentes bancários (22%) ma-
tou 14 pessoas e o assalto a agências (12%) 
tirou a vida de outros oito. Houve também 
mortes em assaltos a caixas eletrônicos (6), 
abastecimento de caixas eletrônicos (3) e as-
saltos a postos de atendimento (2).

Ainda de acordo com a pesquisa nacio-
nal, foram assassinados 36 clientes, repre-
senteando 55% do total. Os vigilantes 
vieram na sequência (10), seguidos pelos 
transeuntes (5) e policiais (7). Dois ban-

cários foram mortos, além de outras cinco 
pessoas, muitos deles vítimas de balas per-
didas em tiroteios.

O alto número de casos em São Paulo é 
comprovado pelos dados da Secretaria de Se-
gurança Pública do estado (SSP), onde ocorre-
ram 243 roubos a bancos em 2013. Somente 
na base do Sindicato (São Paulo, Osasco e 
região) foram 134 assaltos a agências e postos 
bancários, aumento de 9,83% com relação a 
2012, quando foram verificados 122 assaltos. 

O roubo a agências e correspondentes 
bancários é o único crime tipificado pelo 
governo estadual envolvendo bancos. As 
“saidinhas” são computadas como latrocí-
nio – roubo seguido de morte –, cujas ocor-
rências cresceram de 344 casos em 2012, 
para 379 em 2013. Outros tipos de roubo 
tiveram alta de 237,9 mil para 257 mil no 
mesmo período, no estado.

Projeto-Piloto – “Está claro que o 
governo do estado de São Paulo e outros 
do país devem muito em segurança à po-
pulação. Mas os bancos podem fazer sua 
parte instalando equipamentos que visem 
tornar mais seguras as agências e o entorno 
delas com o objetivo de proteger a vida de 
bancários e clientes”, afirma a presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira. 

O projeto-piloto de segurança conquis-
tado pelos bancários em 2012 comprova 
essa realidade. Implantado inicialmente 
em agências de Recife, Olinda e Jaboatão 
de Guararapes, prevê a instalação de portas 
de segurança com detectores de metais, câ-
meras internas e externas, biombos entre a 
bateria de caixas e as filas, guarda-volumes, 
vigilantes com coletes balísticos e armados, 
cofre com dispositivo de retardo. 

Os primeiros dados referentes ao pro-
grama foram divulgados no último dia 
20 e mostram que os representantes dos 
trabalhadores estavam certos. A “saidinha 
de banco” retraiu nas três cidades onde 
os equipamentos do projeto-piloto foram 
instalados. A maior queda foi em Jaboatão 
dos Guararapes, de 64,4% (de 73 ocor-
rências em 2012 para 26 em 2013). No 
Recife, foi de 52,9% (314 para 148) e, em 
Olinda, 29,2% (de 65 para 46).  

O número de roubos a bancos também 
caiu, de 29 para 24 ocorrências (17,2%), 
em todo o estado de Pernambuco. 

No dia 24, representantes dos bancários e 
dos bancos voltam a se reunir, dessa vez em 
São Paulo, para dar continuidade aos debates 
sobre segurança. “Vamos cobrar dos bancos 
que invistam mais e ampliem o projeto-pi-
loto para todo o país”, reforça Juvandia. 

Pesquisa nacional aponta que 65 pessoas foram mortas 
em assaltos envolvendo instituições financeiras, mas 
investimento do setor em segurança caiu
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No ano passado, de acordo 
com o Banco Central, o crédito 
ofertado pelos bancos somou 
R$ 2,71 trilhões no fechamento 
de 2013, com alta de 14,6% em 
12 meses. Esses dados mos-
tram uma desaceleração no rit-
mo de expansão do crédito, já 
que o crescimento em 2012 foi 
de 16,4%. O próprio BC destaca 
que a elevação da taxa básica 
de juros a partir de abril do ano 
passado contribuiu para dimi-
nuir a velocidade da expansão 
dos empréstimos bancários.

Os números mostram que 
os principais responsáveis pelo 
crédito bancário, em 2013, 
continuaram sendo os bancos 
públicos – que concentraram, 
no fim do ano passado, mais 
da metade da participação no 
mercado de empréstimos bra-
sileiro (51,2% em dezembro de 
2013 contra 48% no mesmo 
mês de 2012). Os empréstimos 
do sistema financeiro público 
tiveram alta de 22% nos últi-
mos 12 meses, enquanto nos 
bancos privados nacionais a 
alta foi de 6,6%.

Começa nesta quinta-feira 
30 a divulgação dos balanços 
dos bancos dos últimos três 
meses de 2013, com o Brades-
co e Santander inaugurando a 
temporada. A expectativa é de 
que novamente os resultados 
sejam extremamente positivos. 
No entanto, o que esperamos é 
que em 2014 o bom desempe-
nho financeiro dos bancos pos-
sa se refletir em ganhos para a 
sociedade brasileira com mais 
crédito a custo menor.

juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Muito lucro e 
pouco crédito
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Nova assembleia sobre ação
mercAntil

Trabalhadores do Mercantil do Brasil que tiveram perdas na poupança de-
vido ao Plano Bresser, de 1987, irão decidir sobre as condições de pagamento 
relativas a ação vencida pelo Sindicato, contra o banco, em assembleia no dia 5 
de fevereiro. São 576 funcionários com direito, juntos, a mais de R$ 500 mil.

Sentença da 8ª Vara do Trabalho de São Paulo determinou a restituição de 
26,06% dos salários e demais verbas, como férias, gratificações e horas extras, 
de julho de 1987, aos funcionários de então.

O departamento jurídico do Sindicato está tentando localizar os beneficiários 
para garantir total lisura nas decisões necessárias para o andamento processual.

Se você foi bancário ou é parente de algum funcionário do Mercantil daque-
la época, compareça ao plantão do departamento jurídico do Sindicato ou li-
gue para 3188-5200 para verificar se consta como beneficiário da ação coletiva.

A assembleia será realizada em 5 de fevereiro, às 18h, no Auditório Amarelo, 
da sede do Sindicato (Rua São Bento, 413, Ed. Martinelli). 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6826

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=6848

Depois de diversos atos e 
paralisações em protesto con-
tra a falta de ar-condicionado 
e más condições de trabalho, 
dirigentes do Sindicato e re-
presentantes do Banco do Bra-
sil reuniram-se na terça 28. Os 
trabalhadores cobraram solu-
ções para os problemas de vá-
rias unidades.

“Não é a primeira vez que pro-
curamos o Centro de Serviços de 
Logística de São Paulo (Cenop), 
que é responsável pelas licitações 

de contratos para manutenção 
dos equipamentos e pelas obras. 
Eles sabem muito bem quais são 
os problemas. A questão é plane-

jar”, destaca o diretor executivo 
do Sindicato Ernesto Izumi.

Representantes do BB afirma-
ram que todas as agências da base 
do Sindicato estão com processos 
licitatórios em dia. Os dirigentes 
sindicais cobraram que as empre-
sas que não cumprem devidamen-
te os contratos sejam acionadas.

“Foi apresentado um plano, 
mas vamos continuar a cobrar 
respeito aos trabalhadores e clien-
tes, inclusive com paralisações, 
caso o banco não atenda nossas 
reivindicações”, avisa Izumi. 

O sistema da Caixa Federal 
continua a permitir que os cai-
xas trabalhem mesmo depois 
de ter batido o ponto. O banco 
tinha assumido o compromis-
so de corrigir o Sipon, sistema 
de ponto eletrônico, até 23 de 
janeiro. 

“Estamos cobrando o efetivo 
ajuste. O bancário não deve 
aceitar nenhuma imposição de 
trabalhar sem registro. Caso se 
sinta pressionado, deve procu-

rar o Sindicato”, afirma o di-
rigente sindical Dionísio Reis, 
integrante da Comissão Execu-
tiva dos Empregados (CEE), 
que integrou reunião do fórum 
paritário em que a Caixa reco-
nheceu o problema, em Brasí-
lia, em 21 de janeiro.

Nova reunião do fórum está 
marcada para o próximo dia 
13. 

Acerto do sipon ainda não foi feito
Versão atualizada do sistema deveria impedir que 
empregado pudesse trabalhar após bater ponto

cAixA FederAl

Por melhores condições de trabalho
Em reunião com 
banco, Sindicato 
cobra solução para 
problemas como do 
ar-condicionado

bAnco do brAsil

Vote chAPA 1 no sAúde cAixA

A eleição para o Conselho de Usuários do Saúde Caixa termina 
nesta sexta. O Sindicato apoia a Chapa 1 – Movimento pela Saú-
de, composta pelos titulares Ivanilde Miranda, Alexandro do Li-
vramento, Adeir José da Silva (aposentado), Paulo Roberto Lima e 
Vanessa Pereira. Os suplentes são Álvaro Murce (aposentado), An-
tônio Silva, Ivoneide Brandão, Lilian Minchin e Tiago Pedroso. 

 u Sindicato cobra: Cenop conhece problemas e tem de resolvê-los

editAl
editAl de conVocAÇÃo de AssembleiA GerAl extrAordinÁriA
O SiNDiCATO DOS EmPREGADOS Em ESTABELECimENTOS BANCÁRiOS DE SÃO 
PAuLO, inscrito no CNPJ/mF sob o nº. 61.651.675/0001-95, com registro sindical 
DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os bancários substituídos pelo Sin-
dicato no Processo Trabalhista nº. 01481007719895020008, movido em face do 
BANCO mERCANTiL DO BRASiL S/A, em trâmite perante a 8ª Vara do Trabalho 
de São Paulo, sócios e não sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, 
Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, itapecerica da Serra, 
itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São 
Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para a Assembleia 
Geral Extraordinária que será realizada no dia 5 do mês de fevereiro de 2014, em 
primeira convocação às 18h e em segunda convocação às 18h30, no Auditório 
Amarelo, localizado na sede do Sindicato, com endereço à Rua São Bento, nº 
413, Centro, São Paulo, para discussão e deliberação da seguinte ordem do dia:
informações sobre o andamento processual e deliberações quanto às condições 
de pagamento na ação coletiva promovida pelo Sindicato em face do BANCO 
mERCANTiL DO BRASiL S/A, com trâmite perante a 8ª Vara do Trabalho de São 
Paulo, sob o nº 01481007719895020008, que tem como objeto a aplicação do 
percentual de 26,06%, de julho de 1987 (referente ao Plano Bresser), sobre os 
salários e demais verbas do contrato de trabalho;
Autorização à diretoria do Sindicato para efetuar desconto para pagamento de 
honorários periciais, bem como, da taxa administrativa.

São Paulo, 30 de janeiro de 2014
juvandia moreira leite

Presidenta
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Inscrições 
até sexta 

Auxílio-educAÇÃo

Termina nesta sexta-feira 
31 o prazo de inscrição para 
bolsas de estudos no Itaú. São 
cinco mil bolsas no valor de  
R$ 320 ao mês, mil delas 
reservadas para pessoas com 
deficiência. O Sindicato con-
quistou em 2013 a ampliação 
do auxílio-educação – antes 
exclusivo para primeira gra-
duação – também para uma 
segunda graduação e pós. Os 
bancários devem fazer a ins-
crição no Portal RH no site 
da instituição financeira.

Inspirado no filme Tropa de 
Elite 2 - O Inimigo Agora é Ou-
tro, um gestor do banco enviou 
e-mail aos trabalhadores de agên-
cias da região norte de São Paulo 
com a campanha Tropa de Elite 2 
– Operação PJ – O Desafio Agora é 
Outro. A denúncia chegou ao Sin-
dicato e a ideia que o banco consi-
dera motivacional foi considerada 
desrespeitosa pelos bancários e 
pelo movimento sindical.

Em repúdio, o Sindicato pro-
moveu protesto no Centro Em-
presarial Itaú Conceição (Ceic) 

na quarta 29. O ato contou com 
teatro que mostrava os emprega-
dos como soldados recebendo as 
ordens do gestor. “No e-mail en-
viado aos trabalhadores foi exata-
mente como o banco convocou 
que os bancários cumprissem as 
metas, chamando-os de solda-
dos”, explica a diretora do Sindi-
cato Márcia Basqueira.

“É absurda a utilização de pala-
vras como ‘extermínio’ e a referência 
à violência para dar motivação aos 
trabalhadores. O que deixará o ban-
cário do Itaú motivado é melhor 

condição de trabalho”, ressalta o di-
retor do Sindicato Sérgio Francisco.

Os bancários elogiaram o pro-
testo: “Trabalhei em agência e 

agora trabalho no Ceic. O banco 
não leva em consideração a reali-
dade da região ou dos trabalhado-
res e clientes”, relatou um deles. 

bancários apoiam protesto no ceic
Sindicato organizou ato para repudiar campanha 
de metas abusivas “Tropa de Elite 2” e exige 
condições de trabalho e respeito aos trabalhadores 

itAú

Recentemente o Bradesco abo-
canhou a folha de pagamento de 
cerca de sete mil funcionários do 
hospital Albert Einstein. Para abrir 
as novas contas, o banco montou 
uma força-tarefa integrada por um 
batalhão de 150 bancários, em sua 
maioria formada por gerentes de 
pessoa física e gerentes assistentes.

Originários de agências situadas 
em diversas cidades da base do 
Sindicato, esses trabalhadores te-
rão de alterar drasticamente suas 
rotinas para cumprir com o dever 
estabelecido pelo banco, em duas 
jornadas distintas: das 6h às 15h e 
das 14h às 20h30, entre os dias 29 
de janeiro e 7 de fevereiro. 

Segundo o dirigente sindical Ale-
xadre Bertazzo, o Sindicato vem 
recebendo diversas queixas pela 
intransigência na forma de convo-
cação. “O banco sequer levou em 
consideração se esses funcioná-
rios poderiam alterar suas rotinas. 
Muitos fazem faculdade ou outros 
cursos, tem gente que mora muito 
longe do hospital, que fica em um 
local isolado”, comenta Alexandre.

O Brades-
co, por sua 
vez, alega que 
disponibili-
zará estacio-
namento aos 
integrantes da 
força-tarefa e 
reembolsará 
R$ 0,65 por quilômetro rodado 
no deslocamento até o hospital. 
“Isso não é suficiente diante dos 
transtornos causados pela altera-
ção da rotina”, critica Alexandre.  

O Sindicato procurou o banco 
que prometeu mais flexibilidade 
na convocação dos funcionários. 
De acordo com Alexandre, no 
entanto, a intransigência do Bra-
desco continua, pois as reclama-
ções dos bancários não cessaram.  

“É importante que os funcio-
nários que se sintam prejudicados 
procurem o Sindicato e denun-
ciem. O sigilo será absoluto. Va-
mos continuar cobrando para que 
o Bradesco respeite seus trabalha-
dores”, garante Alexandre. Para 
denunciar ligue no 3188-5200. 

Força-tarefa transtorna 
Banco monta operação para atender novos 
clientes e não leva em consideração rotina dos 
funcionários convocados para serviço

brAdesco

Participantes e assistidos pelo Banesprev, entidade 
de previdência privada composta por funcionários 
do conglomerado Santander Banespa e da caixa be-
neficente de seus trabalhadores (Cabesp), escolherão 
seus representantes entre os dias 1º e 15 de fevereiro.

em quem votar – O Sindicato apoia a chapa Ba-
nesprev Somos Nós, composta por Walter Oliveira 
para a Diretoria Financeira e Shisuka Sameshima  
para a Diretoria Administrativa. Para o Comitê de 
Investimentos, o eleitor deve votar em dois nomes: 
Márcia Campos e Ana Stela Alves de Lima. Os man-
datos terão vigência de três anos, a partir de abril.

como votar – A votação pode ser feita pela in-
ternet ou pelo correio.

Para votar pela internet, o eleitor receberá em 
seu endereço de correspondência instrução com 
senha única.

Para votar pelo correio, receberá um envelope 
do tipo “carta-resposta” e uma cédula.

A orientação é que o voto seja feito pela inter-
net, por ser mais seguro e cômodo. 

O Sindicato tem recebido denúncias de que o Santander, por intermédio de alguns gestores, tem 
reduzido as notas nas avaliações de desempenho de cargos que são elegíveis ao bônus – que é pago 
juntamente com a Participação nos Lucros e Resultados – para reduzir custos.

Bancários que trabalham em departamentos, centros administrativos e diretorias regionais e podem ganhar 
o bônus – além de alguns operadores de call-centers, que também teriam o direito – denunciaram que tiveram 
o mesmo desempenho, mas sua avaliação foi rebaixada em um nível na comparação com o semestre anterior. 
Segundo denúncias, alguns gestores justificam a diminuição da nota dizendo que é para reduzir a gratificação.

“O Santander, por meio de uma política de gestão de pessoas condenável, mostra que quer explorar o traba-
lhador ao máximo para maximizar seus lucros”, diz a diretora executiva do Sindicato Maria Rosani, que cobra 
providências do Santander. “Exigimos que o banco reoriente os gestores para que façam a avaliação correta e não 
cometam mais injustiças com os trabalhadores.” 

Eleições começam no dia 1º de fevereiro

Banco reduz notas para pagar menos bônus
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 u Durante encenação, "bancários soldados" recebiam ordens do "gestor"
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O jornalista Franklin Martins será o 
entrevistado do programa Contrapon-
to, exibido ao vivo via webtv pelo si-
te do Sindicato (www.spbancarios.com.
br), pela Rede Brasil Atual (www.rede 
brasilatual.com.br) e retransmitido em 
diversos blogs do país. 

O programa vai ao ar nesta segunda-
feira 3, às 19h30, e terá como apresen-
tadores os jornalistas Altamiro Borges 
(Barão de Itararé), Eduardo Guimarães 
(Blog da Cidadania), Maria Inês Nassif 
e Rodrigo Vianna (Blog do Escrevinha-
dor). Temas como economia e demo-
cratização da comunicação estarão na 
pauta do debate que será mediado pela 

presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

Perfil – Franklin Mar-
tins foi líder estudantil, 
preso e exilado durante 
a ditadura militar. Como 
jornalista, atuou em di-
versos veículos como co-
mentarista político. Em 
2007, foi convidado a 
ser ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunicação 
Social (Secom) do gover-
no Lula, onde cuidou das 
relações do governo com 
a imprensa, da publicida-
de oficial e também do projeto de uma 
rede nacional pública de TV. 

contraponto  – O programa é uma 
parceria do Sindicato e o Centro de 
Estudos da Mídia Alternativa Barão de 

Itararé exibido todas as primeiras segun-
das-feiras do mês.

Youtube – Após a exibição do progra-
ma, o conteúdo será disponibilizado 
na íntegra no site do Sindicato (www.
spbancarios.com.br) e no Youtube. 

As expectativas do governo e produ-
tores de como facilitar a utilização do 
vale-cultura e os planos dos bancários 
em relação ao novo direito foram desta-
que no primeiro Momento Bancário com 
a Presidenta de 2014. 

No programa de webtv do Sindicato, 
exibido na segunda-feira 27, Juvandia 
Moreira recebeu os convidados Marcelo 
Pedroso, secretário-executivo do Minis-
tério da Cultura (Minc) e Paulo Eduar-
do Troiano, diretor do Cheque Teatro, 
primeiro parceiro do Sindicato a ade-
quar o convênio ao vale-cultura.

O programa está dividido em três 

blocos que podem ser acompanhados 
pelo site do Sindicato. No primeiro, os 
bancários destacam planos para utilizar 
o vale-cultura (www.spbancarios.com.br/
Videos.aspx?id=783). Depois, Troiano 
explica como adquirir o Cheque Teatro 
com o vale e o secretário do Minc fala 
sobre a estruturação das operadoras para 
aceitar o cartão em todo o país (www.
spbancarios.com.br/Videos.aspx?id=782).

No último bloco, Marcelo Pedroso 
aborda a nova fase, quando a tendên-
cia é o cartão ser aceito em compras 
pela internet (www.spbancarios.com.br/
Videos.aspx?id=781). 

Franklin martins abre contraponto

mb aborda uso do vale-cultura

Jornalista participa de 
primeira entrevista do 
ano nesta segunda, com 
transmissão ao vivo pelo 
site do Sindicato

Acompanhe debate que tratou de onde usar esse direito, 
estrutura para recebê-lo e adequação para compras online

comunicAÇÃo
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PArA dAnÇAr e cAntAr

Sexta-feira é dia de samba da melhor qualida-
de no Grêmio Recreativo Café dos Bancários. 
Quem comanda o show é Jurema Pessanha. 
A apresentação começa às 20h, mas o espaço, 
exclusivo para sindicalizados e seus acompa-
nhantes, abre às 17h (Rua São Bento, 413).

cArtAs nA mesA
Estão abertas as inscrições para o 14º Torneio 
de Truco em Dupla. A competição será no dia 
8 de março, na Quadra dos Bancários. Podem 
participar bancários sindicalizados e depen-
dentes de primeiro grau. inscrições e regula-
mento pelo edsonpiva@spbancarios.com.br ou 
ligue para 3188-5338.

coPA societY
E os bancários boleiros podem separar as chu-
teiras! A 6ª edição da Copa Society começa na 
segunda quinzena de fevereiro com jogos aos 
sábados, a partir das 13h, no Soccer mania Aná-
lia Franco. inscreva-se pelo e-mail edsonpiva@
spbancarios.com.br ou pelo 3188-5338.

cArnAVAl tom mAior
Já garantiu fanta-
sia para o Carnaval 
2014? A parceria 
entre o Sindicato e 
a escola de samba 
Tom maior facilita 
a folia dos sindicali-
zados e de seus de-
pendentes. A fanta-
sia para o grupo es-
pecial custa R$ 160. 
A escola desfila no 
dia 28 de fevereiro 
e neste ano home-

nageia Foz do iguaçu. Reserve sua fantasia pelo 
3188-5200, na Secretaria Cultural do Sindicato.

mulher nA tV
Como você gostaria de ver a mulher em pro-
pagandas de TV? O instituto Patrícia Galvão 
promove até 14 de março o concurso A mulher 
brasileira quer se ver nas propagandas de TV. 
Aproveite a oportunidade para se expressar e 
fortaleça os direitos das mulheres e a promo-
ção de igualdade de oportunidades. informa-
ções sobre o formato do vídeo e duração em 
www.agenciapatriciagalvao.org.br.

          ProGrAme-se

          PreVisÃo do temPo

mín. 23ºC
máx. 33ºC

mín. 21ºC
máx. 34ºC

mín. 19ºC
máx. 34ºC

mín. 20ºC
máx. 33ºC

mín. 21ºC
máx. 34ºC
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